
 
 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº       DE 2017 
(Do Senhor  Major Olimpio) 

 
 
 

Solicita ao Senhor Ministro de Estado da Defesa 
informações sobre o motivo e finalidade de militares 
do Exército Brasileiro estarem, no Estado de São 
Paulo, exercendo atividades estranhas ao exercício 
de suas funções. 

 
 
Senhor Presidente, 
 

Com fundamento nos artigos 50, § 2º, da Constituição da República, 
115, I; 116 e art. 226,II, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, 
solicito a Vossa Excelência que, ouvida a Mesa, encaminhe ao Senhor Ministro  
da Defesa, o presente requerimento, solicitando informações sobre o motivo de 
150 homens do Exército Brasileiro, estarem na Rodovia Francisco da Silva 
Pontes - Trecho entre Itapetininga e Capão Bonito, SP 127, no Posto da Polícia 
Militar Rodoviária próximo a Capão Bonito (sentido São Paulo) e no Posto da 
Polícia Militar Rodoviária na entrada de Itapetininga (sentido São Paulo), por 
volta de 14:29h /14:30h, de 6ª feira, dia 24/11/2017, realizando abordagem de 
cidadãos para efetuar pesquisa sobre a Concessionária SPVias, empresa 
privada. 

 
 

 
JUSTIFICATIVA 

 
Chegou a esse parlamentar a informação de que 150 Militares do 

Exército Brasileiro, a pedido do Governo do Estado de São Paulo à Presidência 
da República, estavam na Rodovia Francisco da Silva Pontes - Trecho entre 
Itapetininga e Capão Bonito, SP 127, no Posto da Polícia Militar Rodoviária 
próximo a Capão Bonito (sentido São Paulo) e no Posto da Polícia Militar 
Rodoviária na entrada de Itapetininga (sentido São Paulo), por volta de 14:29h 
/14:30h, de 6ª feira, dia 24/11/2017, realizando a abordam de cidadãos. 

Ocorre, que a abordagem em nada tinha como escopo nenhuma 
atividade das Forças Armadas, e sim a realização de pesquisa de avaliação 
sobre a SPVias, concessionária, pertencente ao Grupo CCR. 

Cabe salientar, que do total de ações do Grupo CCR, 55,23% estão 
no chamado free float (uma terminologia utilizada no mercado de capitais e se 
refere às ações que uma empresa destina à livre negociação no mercado). E o 
está dividido entre três grandes grupos de empresas nacionais – Andrade 



Gutierrez, Camargo Corrêa e Soares Penido. Juntas, as três empresas detêm 
44,77% do capital da CCR. 

Assim, Militares Federais estavam não só desviados de suas 
funções, essenciais para defesa nacional do País, mas trabalhando em 
interesse de Empresas Privadas, motivo pelo qual é fundamental a atuação 
deste Parlamento, requerendo informações sobre o ocorrido, seu motivo, 
finalidade e os responsáveis por tais requerimentos e determinações, para que 
as medidas Constitucionais e Legais cabíveis, sejam tomadas. 

 
No aguardo do atendimento do pleito, na oportunidade, renovo votos 

de estima e consideração. 
 
Sala das Sessões,    em               de                 de 2017 
 
 
 

MAJOR OLIMPIO 
Deputado Federal 

SD/SP 


